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			Saiba, ó príncipe: nos anos que se passaram entre o momento em que o oceano engoliu Atlântida junto das demais cidades resplandecentes e a ascensão dos filhos de Aryas, houve uma era inimaginável, na qual reinos reluzentes se espalhavam pelo mundo tal qual mantos cerúleos sob o firmamento estrelado — Nemédia, Ofir, Britúnia, Hiperbórea. Zamora, com suas mulheres de cabelos escuros e torres de mistérios vetustos; Zingara, com sua cavalaria; Koth, que margeava os pastos de Shem; Estígia, com seus túmulos guardados por sombras; Hircânia, com seus ginetes vestidos de aço, seda e ouro. Mas o reino mais orgulhoso do mundo era Aquilônia, que reinava suprema no onírico oeste. De lá surgiu, com a espada em riste, Conan, o cimério, de cabelos negros e olhar aguçado. Ladrão, saqueador e assassino, dotado de melancolia e júbilo colossais, disposto a esmagar os tronos adornados da Terra sob a sola de suas sandálias.

			— As crônicas da Nemédia
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			Crês que o inverno sombrio termina,

			que as sombras renunciam a seu reino gelado,

			que as chuvas castigam o mar encrespado

			e a luz bruxuleia entre orvalho e neblina?

			


			Crês que, do verão, o infinito dourado

			vira um castanho apagado e tardio,

			gestante de sombra, medo e fastio,

			que traz um outono prematuro e arruinado?

			


			Pois crê que o trajeto que em mim desemboca,

			que leva à minh’alma, meu rosto, minha boca,

			a meu critério estará fechado.

			


			Será um abismo cercado de espinhos,

			que só abrirá os obscuros caminhos

			ao bárbaro cujo regresso é muito aguardado.

			— A canção de Bêlit

			N’Yaga, acompanhado de dois sacerdotes de Ísis e Osíris, estava no cume de N’Ketil, o pico mais alto de Nakanda. Do alto, as estrelas assistiam zombeteiras enquanto ele se ajoelhava e pousava a palma das mãos no solo.

			Os sacerdotes deram um passo para o lado, nervosos como ficavam sempre que alguém realizava um dos rituais antigos. N’Yaga enfiou os dedos na terra, fechou os olhos e permaneceu imóvel enquanto um murmúrio rouco lhe escapava da garganta.

			Não precisou esperar muito. A chegada dos genitores fez com que a terra tremesse de leve, e o homem notou o formigamento na ponta dos dedos.

			“Cá estamos, filho. Nos chamaste?”, ouviu dentro da mente. Era uma voz profunda e retumbante.

			N’Yaga respirou fundo. Examinara os indícios, analisara os diferentes sinais. A resposta fora, repetidas vezes, que a profecia estava prestes a se cumprir. Será que era verdade? Que enfim aconteceria o que esperavam havia milhares de anos?

			“Os acontecimentos estão se adiantando, filho”, foi a resposta. “O futuro já está se entremeando ao presente.”

			O velho xamã prendeu a respiração. Será que conseguiriam?

			“Jemi Asud e Jemi Ahmar serão uma. Set será enviado de volta às sombras. Mas o preço a pagar será alto. Para todos. Especialmente para ti.”

			Quão alto?

			“Tão alto que, se tu soubesses, talvez renunciasse.” Os genitores fizeram uma pausa, como se estivessem dando um tempo para que N’Yaga pudesse tomar uma decisão. “Queres saber o preço?”

			Será que queria? Dedicara a vida ao cumprimento da profecia, como todos os xamãs que tinham vindo antes dele. O que deveria fazer? O que seria melhor? Permanecer na ignorância e deixar que o futuro seguisse seu curso ou obter informações demais e se arriscar a deturpá-lo?

			O tempo passou ao seu redor. Podia sentir a respiração apreensiva dos progenitores em seu cangote.

			Enfim se decidiu, torcendo para ter escolhido com sabedoria.

			“Isso é difícil dizer, filho.”

			Não importava. Tomara uma decisão. Pagaria o preço, fosse qual fosse — que lamentasse depois por não ter escolhido diferente. Havia muita coisa em jogo para que agisse diferente.

			A profecia se cumpriria. Recuperariam o que lhes pertencia. Teriam êxito.

			“Pelo menos por um tempo”, disseram os progenitores.

			Ele franziu o cenho.

			“Nada é para sempre, filho. Já deverias saber. Nada dura eternamente.”

			Tinham razão.

			“Sê forte, filho. Irás precisar.”

			Sentiu a presença dos progenitores deixando sua mente e voltando à terra, que de novo tremeu de leve em reação à passagem das entidades. Abriu os olhos e se aprumou. Os sacerdotes o encaravam, ansiosos.

			— Será em breve — disse, respondendo à pergunta não proferida. — Muito em breve.
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			PARTE UM
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			A TIGRESA E O LEÃO

			CAPÍTULO UM

			A TIGRESA DO MAR

			De todas as peripécias que o futuro rei de Aquilônia perpetrou na juventude, nenhuma é tão curiosa quanto sua fase de corsário da Costa Negra. O homem destinado a virar rei da nação hegemônica do oeste passou boa parte da mocidade atacando e pilhando alguns dos reinos que depois seriam seus vizinhos — inclusive os aliados.

			Conan não poderia ter se transformado em corsário de forma mais pitoresca. Na verdade, fugia da justiça de Messântia quando, sem querer, acabou como tripulante não desejado de um mercador argivo.

			— As crônicas da Nemédia

			O som dos cascos ecoava pela rua que descia até o porto. Enquanto gritavam e abriam passagem, os transeuntes vislumbraram um sujeito vestido com cota de malha montado em um garanhão negro, adornado com uma longa capa vermelha que tremulava ao vento. Ao longe, era possível ouvir a comoção e os gritos que sugeriam uma perseguição, mas o cavaleiro sequer olhou para trás. Disparou até o cais e deteve o cavalo com um movimento brusco bem à beira do quebra-mar, fazendo o animal empinar. Os marinheiros olharam para ele com espanto, distribuídos entre os remos e sob a vela listrada de uma galé larga e de proa alta que deixava o porto. O capitão, um homem robusto de barba negra, estava ao lado do gurupés, empurrando a embarcação para longe do cais com uma vara. Soltou uma exclamação irritada quando o cavaleiro desmontou e, com um salto amplo, aterrissou em pleno convés.

			— Quem te convidou a bordo?

			— Zarpe logo! — rugiu o intruso. Com um gesto feroz, agitou a espada que brandia, espalhando gotas vermelhas para todos os lados.

			— Mas… estamos indo em direção à costa de Kush! — informou o comandante.

			— Pois então vou para Kush! Zarpe de uma vez, caramba!

			Olhou de relance para a rua, pela qual descia a galope um grupo de homens montados. Atrás deles se aproximavam vários outros a pé, com bestas apoiadas no ombro.

			— Como vais pagar tua passagem? — questionou o capitão.

			— Com aço! — exclamou o desconhecido, sem deixar de brandir a enorme espada, que refletia o sol em faíscas azuis. — Por Crom! Se não zarpar agora, vou derramar nesta galé o sangue da sua própria tripulação!

			O capitão, que não era nada tonto, analisou o rosto retorcido de raiva e marcado por cicatrizes ostentado pelo espadachim e rosnou uma ordem enquanto continuava a empurrar os pilares do cais com a vara. A galé se afastou do molhe e os remos começaram a se mover no mesmo ritmo. Um golpe de vento inflou a vela e empurrou a embarcação ligeira, que passou a surfar com elegância as ondas em direção ao mar aberto.

			No cais, os outros cavaleiros brandiam as próprias espadas, gritavam ameaças, ordenavam que o barco desse meia-volta e bradavam para que os besteiros se apressassem antes que o navio saísse de alcance.

			— Que façam escândalo — grunhiu o homem com a espada. — Mantenha o rumo.

			O capitão abandonou o pequeno passadiço, desceu até a proa, passou por entre os remadores e subiu ao convés. O estranho estava com as costas apoiadas no mastro, os olhos semicerrados e a espada desembainhada. O comandante não conseguia parar de olhar para ele, com o cuidado de não movimentar as mãos perto do facão que levava pendurado ao cinto. O forasteiro era alto e robusto, e se vestia com uma armadura de placas negras, grevas reluzentes nas canelas e um capacete de aço azulado do qual irrompiam dois cornos polidos. Dos ombros caía uma capa vermelha que tremulava ao vento. A bainha da espada pendia de um cinturão largo de couro com fivela dourada. Sob o elmo chifrado, uma cabeleira negra cortada em forma de cuia contrastava com o azul intenso dos olhos do sujeito.

			— Já que temos de viajar juntos, é melhor nos darmos bem — disse o capitão. — Meu nome é Tito. Sou capitão licenciado dos portos de Argos. Vamos até Kush para fazer negócios com os reis da Costa Negra. Levamos contas, seda, açúcar e espadas com empunhadura de bronze. Pretendemos trocar as mercadorias por marfim, pepitas brutas e lingotes de cobre, escravos e pérolas.

			O homem com a espada ficou olhando para o porto, cada vez mais distante, onde silhuetas minúsculas gesticulavam impotentes. Era evidente que estavam tendo dificuldades de encontrar uma embarcação rápida o suficiente para alcançar a galé.

			— Meu nome é Conan. Sou cimério — respondeu enfim. — Vim a Argos à procura de serviço, mas ao que parece não há mais guerras à vista e não achei nada em que empregar minha força de trabalho.

			— Por que os guardas estavam te perseguindo? — perguntou Tito. — Não que seja problema meu, mas talvez…

			— Não tenho o que esconder — respondeu o cimério. — Por Crom! Já passei um bom tempo entre vocês, pessoas civilizadas, mas continuo sem entender seus costumes.

			“Noite passada, na taverna, um capitão da Guarda Real ofendeu a amante de um jovem soldado, que obviamente reagiu e fez o outro pagar. Pelo que entendi, existe uma lei absurda que proíbe que matem guardas, e o casal de jovenzinhos teve de dar no pé. O boato de que eu estava com eles se espalhou por aí, e hoje acabei diante do juiz, que me perguntou o paradeiro dos dois. Respondi que o soldado era meu amigo, então não podia entregar o sujeito. A corte entrou em polvorosa e o juiz começou a tagarelar sobre meu dever diante do Estado e da sociedade, e sobre outras coisas que nem entendi. Depois, ordenou que eu revelasse para onde meu amigo tinha ido. Aquilo começou a me irritar, porque já tinha deixado clara minha posição.

			“Engoli a raiva enquanto o juiz berrava que eu tinha cometido desacato e que eu devia apodrecer em uma masmorra até que delatasse meu amigo. Assim que entendi que estavam todos pirados, saquei a espada, parti a cabeça do juiz ao meio com um golpe só e saí do tribunal abrindo caminho na base dos golpes de espada. Vi o garanhão do chefe da polícia amarrado ali por perto e saí galopando na direção do porto para ver se encontrava algum barco que me levasse para longe daqui.”

			— Entendi — disse Tito, sério. — Os tribunais já me depenaram mais de uma vez nos processos contra comerciantes ricos, então não é como se eu gostasse muito deles. Vou ter de responder a algumas perguntas quando voltarmos para este porto, mas tenho como provar que estava sob coação. Podes guardar a espada, aliás. Somos marinheiros pacíficos e não temos nada contra ti. Inclusive, vai ser ótimo ter a bordo um homem hábil na espada. Dá um pulo na popa para dividirmos um barril de cerveja.

			— Parece ótimo — respondeu o cimério, embainhando a espada.
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			Argos foi ficando cada vez mais para trás. Diante deles se estendia o mar interminável e selvagem.

			O Argus era uma embarcação pequena e robusta, típica representante dos barcos mercantes que partiam de Zingara e Argos em direção ao sul. Não costumavam se afastar muito da costa, e poucas vezes se aventuravam em mar aberto. Tinha a popa alta e a proa curva e pontuda. Era larga no meio, mas se afunilava de forma graciosa nas duas extremidades. O rumo era controlado pelo grande remo da popa; a propulsão vinha majoritariamente da enorme vela listrada de seda, auxiliada por uma bujarrona. Usavam os remos para as manobras no porto e durante os períodos de calmaria. Havia dez de cada lado: cinco na proa e os outros cinco na popa; debaixo daquele convés guardavam a carga mais valiosa. A tripulação dormia no próprio convés ou entre as fileiras de remos, e se protegia do mau tempo com lonas. Era formada por vinte remadores, três timoneiros e o capitão.

			O tempo estava bom, e o Argus navegava veloz em direção ao sul. O sol castigava o navio dia após dia, então mantinham toldos armados — coberturas de seda listrada que combinavam com a brilhante vela principal e com os detalhes dourados que adornavam a proa e a amurada.

			Avistaram a costa de Shem, pradarias amplas coroadas à distância pelas torres alvas da cidade. Foram recebidos por cavaleiros de um preto azulado e narizes aduncos que observavam com desconfiança o avanço da galé. Não desembarcaram ali, porém, pois pouco rendia comerciar com os filhos de Shem.

			Tito tampouco adentrou a baía em que o rio Estige desaguava o fluxo caudaloso, e sobre cujas água cerúleas assomavam os castelos negros de Jemi. Ninguém desembarcava sem permissão naquele porto. Ali, diziam, sacerdotes sombrios rogavam feitiços terríveis em meio à fumaça baça que subia sem parar dos altares manchados de sangue — altares sobre os quais gritavam mulheres nuas e Set, a velha serpente, arquidemônio dos hiborianos e deus dos estígios, retorcia o brilhante corpo serpenteante em meio a seus adoradores.

			Tito passou ao largo da baía de águas cristalinas dando uma grande volta e não parou sequer quando uma gôndola com proa em forma de serpente deixou a costa acastelada. Tinha o convés repleto de mulheres nuas com grandes flores vermelhas adornando os cabelos, que chamavam sem parar os marinheiros enquanto faziam poses sedutoramente obscenas.

			A paisagem mudou, e deixaram de ver as torres em terra firme. Tinham cruzado a fronteira meridional de Estígia e agora navegavam pelo litoral dos reinos da Costa Negra. Os hiborianos chamavam aquela região de Kush e seus habitantes de kushitas, mesmo Kush sendo apenas o reino mais setentrional da área. Fora o primeiro reino a entrar em contato com os hiborianos — e estes, como com frequência faziam homens ditos civilizados, tinham simplesmente batizado a região inteira com o nome de um único lugar.

			O mar e os costumes dos marinheiros eram mistérios insondáveis para Conan, cujo lar ficava nas colinas elevadas das terras altas setentrionais. A tripulação durona o contemplava com interesse e fascinação, pois poucos membros já tinham visto alguém como ele.

			Eram típicos marinheiros argivos, baixos e robustos. Conan se destacava em altura, e poucos se igualavam a ele em força. Os tripulantes eram de fato fortes e vigorosos, mas o bárbaro tinha a resistência e a vitalidade de um lobo, com músculos de aço e nervos afiados pela dureza da vida em terras selvagens. Tinha o riso fácil e ficava irado de forma veloz e aterradora. Comia vorazmente, e a bebida forte era sua paixão e sua fraqueza. Era ingênuo como uma criança em muitos aspectos, além de não acostumado de todo aos ardis da vida civilizada, mas tinha a inteligência aguçada, defendia seus direitos e era perigoso como um tigre esfomeado. Ainda era jovem, mas fora calejado por guerras e viagens, e o fato de que passara por vários países saltava aos olhos por conta do modo como se vestia. O elmo com cornos era característico dos aesires loiros de Nordheim, a armadura e as grevas eram exemplos do mais fino trabalho manual de Koth, a cota de malha delicada que cobria seus braços e suas pernas era nemédia, a espada que levava presa ao cinto era de Aquilônia e a esplêndida capa escarlate só podia ter sido fabricada em Ofir.

			Continuaram seguindo em direção ao sul, e o capitão Tito manteve o olhar atento em busca das aldeias rodeadas de paliçadas de madeira onde viviam os locais — em vez disso, porém, encontrou ruínas fumegantes, entre as quais jaziam dezenas de cadáveres. Tito soltou um palavrão.

			— Já fechamos negócios muito bons aqui. Isso é coisa de estígios em busca de escravos. Ou de piratas.

			— O que vamos fazer se os encontrarmos? — perguntou Conan, já sacando a espada.

			— Meu navio não foi feito para a batalha. Vamos fugir, não lutar. Mas, se houver algum conflito, não seria a primeira vez que derrotaríamos os saqueadores. A menos que estejamos falando do Tigresa de Bêlit.

			— Quem é essa tal Bêlit?

			— A diaba mais selvagem que podes imaginar. Posso estar enganado, mas acho que foram os carniceiros dela que destruíram a aldeia. Tomara que algum dia a vejamos pendurada pelo pescoço na amurada! Chamam ela de Rainha da Costa Negra. É uma shemita que capitaneia um barco tripulado por nativos da região. Acabam com o comércio marítimo. Já condenaram ao fundo do mar vários comerciantes de bem.

			Tito foi até o toldo da popa e pegou vários gibões acolchoados, capacetes de aço, arcos e flechas.

			— Se nos alcançarem, será inútil resistir — grunhiu ele. — Mas acaba comigo a ideia de entregar a vida assim, sem lutar.
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			O vigia soou o alarme logo ao amanhecer. Na extremidade de uma ilha a estibordo, vira uma silhueta esbelta e letal: uma galé serpentiforme com um convés alto que o percorria de proa a popa. Quarenta remos de cada lado empurravam a embarcação velozmente por sobre as águas, e a amurada baixa estava repleta de homens negros desnudos que cantavam e batiam com as lanças nos escudos ovais. No mastro principal tremulava um grande estandarte escarlate.

			— É Bêlit! — gritou Tito, lívido. — Timoneiro, bate em retirada! Recua até a foz do rio! Se conseguirmos entrar em uma região em que o navio dela possa encalhar, teremos uma chance de sair com vida.

			O Argus fez uma curva rápida e enveredou pelas ondas que quebravam na praia coberta de palmeiras. Tito ia de um lado para o outro da embarcação, incentivando os remadores. O capitão estava com a barba negra arrepiada e os olhos brilhantes.

			— Me dê um arco — pediu Conan. — Nunca achei uma arma lá muito digna, mas aprendi a atirar com os hircanianos. Não é possível que eu não acerte um ou outro pirata.

			Assumiu a posição na popa e contemplou o navio em forma de serpente que deslizava sobre as águas. Mesmo para ele, um homem da terra firme, parecia evidente que o Argus não aguentaria a perseguição. Do barco pirata decolaram várias flechas que caíram na água sem causar dano algum, mas já a menos de quinze metros da popa.

			— É melhor abrirmos certa distância deles — rosnou o cimério. — Ou vamos perecer com um monte de flechas nas costas antes mesmo de acertarmos um mísero golpe.

			— Mais rápido, seus vira-latas! — rugiu Tito, brandindo o punho em um gesto inflamado.

			Os remadores barbudos grunhiram, agarraram os remos com mais força e exigiram tanto quanto podiam dos músculos, suando a cântaros. A estrutura de madeira da galé robusta gemia mediante o ímpeto feroz dos remadores. O vento parara de soprar e a vela pendia flácida do mastro. Os piratas se aproximavam cada vez mais. Ainda estavam a cerca de um quilômetro e meio da costa quando um dos timoneiros caiu com um ruído gorgolejante, uma flecha cravada no pescoço. Tito assumiu o lugar do homem; Conan, depois de conseguir firmar os pés no convés oscilante, pegou a arma que o outro lhe entregava. Nunca vira um arco como aquele: era comprido, quase da altura do cimério, esbelto e flexível ao extremo. O bárbaro já ouvira falar dos grandes arcos aquilônios, mas era a primeira vez que tinha um em mãos. Não foi sequer capaz de admirar sua eficácia e elegância, apesar dos preconceitos que tinha — o tempo urgia, então o bárbaro tensionou o arco e não perdeu mais tempo se perguntando onde o capitão o teria arrumado.

			Podia ver com perfeição o barco pirata: os remadores se protegiam atrás de uma fileira de paliçadas erguidas ao longo de toda a amurada, mas era possível distinguir sem esforço os guerreiros que dançavam no convés estreito. Usavam pinturas corporais e se adornavam com penas; estavam quase nus, brandiam lanças e carregavam escudos manchados.

			No alto da proa se destacava uma figura esbelta cuja palidez contrastava com a lustrosa pele cor de ébano dos homens que a rodeavam. Sem dúvida era a tal Bêlit. Conan puxou a corda até a orelha e apontou. Por instinto, num lapso de hesitação que não entendeu muito bem, desviou a mão no último instante, e a flecha acabou cravada no corpo de um lanceiro adornado de plumas ao lado da mulher.

			Palmo a palmo, a galé chegava mais perto do outro barco. Uma chuva de flechas caiu sobre o Argus e os marinheiros irromperam em gritos. Os timoneiros tinham sido abatidos. Tito manejava sozinho o enorme remo e xingava sem parar, as pernas musculosas enrijecidas servindo de apoio. De repente, caiu com um suspiro, o coração robusto atravessado por uma flecha. O Argus então ficou à deriva. Desconcertada, a tripulação começou a gritar, e Conan assumiu o controle da situação à sua própria maneira.

			— Vamos, rapazes! — rugiu, soltando a corda do arco. — Saquem as espadas e façam alguma coisa antes que sejam degolados! É inútil continuar remando, nossa embarcação será abordada antes que possamos avançar alguns metros!

			Os marinheiros abandonaram os postos e correram desesperados até as armas, de forma corajosa e inútil em igual medida — uma chuva de flechas caiu sobre eles antes da abordagem dos piratas. Sem ninguém no timão, o Argus se desviou na direção da costa e a proa delgada do barco pirata atingiu a galé bem no meio. Os ganchos de abordagem se enfincaram no Argus. Os piratas dispararam uma saraivada de lanças que atravessaram os gibões acolchoados dos marinheiros e em seguida saltaram na galé para terminar a matança. No convés do barco pirata jazia cerca de meia dúzia de cadáveres, vítimas da pontaria de Conan.

			A luta pelo controle do Argus foi breve e sangrenta. Os marinheiros robustos não eram rivais à altura dos bárbaros altos, que os aniquilaram sem rodeios. Na outra extremidade do navio, porém, a batalha sofrera uma curiosa reviravolta. Conan, na popa elevada, estava no nível do convés pirata. Enquanto a proa esbelta se chocava com o Argus, ele soltara o arco, prepara-se para o impacto e se mantivera em pé. Um corsário alto que saltou da amurada foi interceptado em pleno ar pela espada do cimério, que o partiu em dois com um golpe limpo — o torso caiu para um lado e as penas para o outro. Logo em seguida, em um surto de fúria que deixou uma profusão de corpos destroçados no convés, Conan saltou pela amurada do galé e aterrissou no convés do Tigresa.

			No instante seguinte, ele se viu no centro de um furacão de golpes cortantes de lanças e pancadas de maças. Movia-se numa velocidade ofuscante, no entanto, fazendo as lanças resvalarem em sua couraça ou acertarem o ar à medida que a própria espada entoava uma canção de morte e destruição. Tomado pela loucura homicida característica de seu povo e com a visão obscurecida por uma raiva rubra e irracional, rachou crânios, esmagou peitorais, cortou braços e espalhou entranhas, pintando o convés com miolos e sangue.

			Com as costas apoiadas no mastro e protegido pela armadura, fez crescer a seus pés uma montanha de corpos destroçados até que seus inimigos recuaram, ofegantes de fúria e medo. Ajeitavam as lanças para atacar e o bárbaro se preparava para saltar e morrer em meio a eles quando, de súbito, um grito fez a cena congelar. Todos ficaram imóveis como estátuas — os enormes piratas agarrados às lanças, o cimério equipado com armadura e espada, o fio da lâmina gotejando.

			Bêlit abriu caminho entre os corsários, que baixaram as lanças. Virou-se para Conan com o peito estufado e os olhos em chamas. Raízes impetuosas de admiração já se infiltravam em sua alma. Ela era esbelta, mas tinha o porte de uma deusa, ao mesmo tempo graciosa e dotada de curvas generosas. Estava vestida apenas com um largo cinturão de seda. Os braços e pernas cor de marfim e os seios alvíssimos fizeram o sangue do cimério ferver apesar da fúria do combate. Os cabelos sedosos da mulher, pretos com o a noite estígia, cascateavam em ondas reluzentes por suas costas. Os olhos escuros e furiosos se cravaram no bárbaro.

			Era indômita como o vento do deserto, ágil e perigosa como uma pantera. Sem dar atenção alguma à enorme espada da qual gotejava o sangue de seus guerreiros, chegou tão perto de Conan que sua coxa roçou na ponta da lâmina. Entreabriu os lábios carmim ao encarar os olhos ameaçadores do homem.

			— Quem eres tu? — perguntou. — Por Istar, nunca vi ninguém igual, e já percorri este mar das costas de Zingara às fornalhas do extremo sul. De onde vens?

			— De Argos — respondeu Conan, lacônico, atento ao menor sinal de perigo.

			Caso a mão esbelta da mulher tivesse se movido sequer um centímetro na direção do punhal adornado de pedras preciosas, ele a teria deixado inconsciente com um soco. Mas, no fundo, Conan não tinha medo; tinha envolvido nos braços de aço mulheres o suficiente, civilizadas ou não, para reconhecer a luz que ardia nos olhos daquela.

			— Não és um hiboriano frouxo! — exclamou Bêlit. — És feroz e durão como um lobo cinzento. Teus olhos jamais foram ofuscados pelas luzes da cidade; teus músculos nunca foram amaciados pela vida entre paredes de mármore.

			— Meu nome é Conan. Sou cimério.

			Para os habitantes daquelas regiões exóticas, o norte era um reino meio lendário, povoado por gigantes bravios de olhos azuis que de vez em quando desciam de suas fortalezas geladas com archotes e espadas. Suas incursões nunca tinham ido tão a sul a ponto de alcançar Shem, e aquela mulher shemita não sabia distinguir vanires, aesires e cimérios. Com o instinto inequívoco da feminilidade, sabia que encontrara seu amante, e a raça a que ele pertencia não fazia diferença alguma — no máximo o recobria do encanto das terras estrangeiras.

			— Eu sou Bêlit — anunciou, em um tom que fazia com que pudesse muito bem ter dito: “Sou uma rainha”. — Olha para mim, Conan! — Abriu os braços. — És frio como as montanhas que te criaram, leão do norte. Me tomes como tua e me massacres com teu amor feroz! Vem comigo até os confins do mundo e do oceano. Sou uma rainha investida pelo fogo, pelo aço e pela morte! Sê meu rei!

			Os olhos de Conan correram pelas fileiras de soldados cobertos de sangue em busca de expressões de ira ou de ciúmes, mas não havia raiva alguma nos rostos de pele negra. Compreendeu que, para aqueles homens, Bêlit era mais do que uma mulher: era uma deusa cujas vontades eram inquestionáveis. Olhou para o Argus, que oscilava de forma precária sobre águas carmesins, o convés inundado preso apenas pelos ganchos de abordagem. Analisou a costa e as brumas distantes do mar, e por fim fitou a figura trêmula diante de si. Seu espírito bárbaro estremeceu de emoção. Percorrer aquele reinado azul com tal jovem tigresa de pele alva, amá-la, rir, viajar e saquear…

			— Vou navegar com você — grunhiu, enquanto sacudia o sangue da espada.

			— Ei, N’Yaga! — A voz dela vibrou como a corda de um arco. — Traz tuas ervas e trates as feridas de teu amo. Os demais devem recolher o espólio a bordo e soltar as amarras.

			No tempo em que Conan, sentado com as costas apoiadas na popa, permitia que o velho xamã cuidasse dos cortes em suas mãos e em seus braços, a carga do rendido Argus foi embarcada no Tigresa com agilidade e guardada em pequenos compartimentos sob o convés. Os cadáveres da tripulação e dos piratas abatidos no combate foram despojados no mar, onde um cardume de tubarões já zanzava. Nesse meio tempo, os feridos se acomodavam no convés para esperar a vez de serem atendidos. Arrancaram os ganchos de abordagem do Argus e, enquanto a galé afundava em silêncio nas águas tingidas de sangue, o Tigresa seguiu em direção ao sul, impulsionado pelos movimentos rítmicos dos remos.

			Já singravam o cristalino e profundo mar azul quando Bêlit foi até a popa. Os olhos faiscavam no escuro como os de uma pantera ao tirar e jogar para longe o cinturão, os adornos e as sandálias. Na ponta dos pés, com os braços erguidos em uma silhueta branca e trêmula, gritou para a horda que a observava:

			— Lobos do mar! Contemplai a dança de acasalamento de Bêlit, filha do rei e da rainha de Ascalão!

			E se pôs a dançar, girando como um torvelinho, vibrante como uma chama inextinguível, feroz como a ânsia da vida e o desejo da morte. Os pés pálidos volitaram sobre o convés enxarcado de sangue, e os moribundos esqueceram da morte só de observar a cena. As estrelas brancas cintilavam no manto de veludo do ocaso fazendo o corpo da mulher brilhar em um fogo alvo, e ela se atirou aos pés de Conan. A torrente cegante de desejo do cimério fez todo o resto desaparecer quando ele abraçou o corpo ofegante da capitã contra as placas negras da armadura.

			CAPÍTULO DOIS

			MERCADORIAS E LEMBRETES

			Um pirata não é nada sem mercadores que depois comprem os produtos adquiridos de forma ilícita. Até compreendermos que tais comerciantes são tão inescrupulosos e culpados quanto os próprios piratas, se não mais, não exterminaremos essa praga do mundo civilizado.

			— Astreas da Nemédia

			Conan despertou em uma cama coberta de peles. Estava sozinho. Uma nesga de luz entrava por uma escotilha e iluminava a cabine pequena e acolhedora.

			Ele se levantou com um grunhido e olhou ao redor. Encontrou um calção de couro sobre uma cadeira e, aos pés dela, um par de sandálias. Vestiu-se rápido e saiu.

			A manhã estava fresca, e o sol subia rápido no céu sem nuvens. A costa era uma mancha distante a bombordo, e a estibordo se esparramava um azul interminável que se mesclava ao céu. Homens com a pele da cor do ébano perambulavam de um lado para o outro do convés sem dar a menor atenção ao bárbaro, compenetrados em suas tarefas. Quando olhou para a popa, viu Bêlit atrás do que deveria ser o timão, falando animadamente com um pirata enorme que assentia, concentrado em suas palavras.

			Por um instante, Conan pensou em voltar à cabine e buscar as armas. Mas a ideia passou tão rápido quanto chegou e, em vez disso, seguiu em direção à popa.

			Ao ver o homem, Bêlit deixou a cargo do pirata o controle do enorme timão circular que controlava o leme e se jogou sobre o cimério. Seus braços esbeltos se enroscaram ao redor do pescoço do bárbaro e ela o beijou com ânsia, como se não se vissem havia dias.

			— Dormiste bem, meu leão?

			Conan assentiu em silêncio. Não tinha vergonha alguma do que acontecera, nem no convés e nem na cabine da capitã, mas continuava inseguro quanto ao terreno em que pisava. A shemita parecia ter temperamento volúvel e personalidade vulcânica, e Conan pressentia que ela era do tipo que ia da adoração ao ódio com extrema facilidade.

			— Descansei bem — respondeu, enfim.

			Não era a primeira mulher com que se deitava. Decerto, tampouco seria a última. Mas havia algo nela — em seus olhos amendoados, seu nariz afilado, seu queixo pontudo e sua mandíbula tensa de obstinação, algo na paixão com que o recebia e no ímpeto com que se lançava sobre ele — que fazia com que a shemita fosse diferente de qualquer outra mulher de seu passado. Parecia dotada de uma vitalidade inesgotável que, de uma outra para a outra, podia ser fonte tanto de ardor como de ferocidade, e ambas as possibilidades lhe excitavam sobremaneira.

			Passou um dos braços ao redor da cintura dela e olhou ao redor. Aprendera as regras mais rudimentares da arte da navegação nos dias passados no Argus, mas sabia que ainda tinha muito a descobrir. Se aquele seria seu lugar a partir de então, era melhor que começasse a conhecer o necessário o quanto antes. Prestou atenção no enorme apetrecho circular que o timoneiro manejava e compreendeu que, de algum modo misterioso, exercia as mesmas funções que o remo grande que usavam no Argus. Sobre ele, o velame enfunado com o vento era um enigma completo que nem se comparava à simples vela quadrada e à bujarrona auxiliar que impulsionavam o barco mercante. Entendeu que tinha muito a aprender — e quanto antes colocasse as mãos à obra, melhor.

			— Tem algo que eu possa fazer? — perguntou.

			Ela o contemplou com um meio-sorriso, interpretando a pergunta com malícia, mas depois acompanhou o olhar do cimério e entendeu sobre o que falava.

			— Não tens de fazer nada, meu leão. Desde ontem és meu companheiro, e não se espera de ti que trabalhe como um marinheiro qualquer.

			Conan franziu o cenho. Será que aquela garota não se dava conta da implicação daquelas palavras, das consequências que poderiam trazer a ele caso a ignorasse? Talvez ela estivesse segura quanto a seu papel de deusa, mas ele não estava disposto a se comportar como um zangão em uma colmeia.

			— Se vou viver aqui a partir de agora, se vou fazer parte da tripulação… então tenho que fazer parte da tripulação — disse, ainda com o cenho franzido. — Ninguém vai me respeitar apenas porque compartilho a cama com você.

			Bêlit mordiscou o lábio.

			— Meus homens vão fazer o que eu disser para que façam — respondeu, altiva, quase com raiva.

			Conan sentiu o corpo da jovem se enrijecer em seus braços. Já esperava que ela fosse volúvel, mas não tanto. Naquele momento, deu-se conta de que, passassem juntos o tempo que passassem, ele não teria nem um instante sequer de tédio. E tampouco de paz.

			— Não tenho dúvida alguma — respondeu ele, em um tom conciliador. — Mas eu me sentiria melhor se eles me respeitassem por vontade própria, e não só por ordem de sua deusa.

			Ela continuou olhando para ele com a expressão fechada por um bom tempo, mas seu corpo enfim relaxou.

			— N’Gora! — gritou, olhando para a direita.

			Um dos piratas que estava perto do mastro correu até eles. Era um jovem alto, de olhar questionador e corpo musculoso, embora delgado.

			— Conan vai se juntar à tripulação — disse Bêlit, assim que o rapaz chegou mais perto. — Tu deverás tratá-lo como um aprendiz e me informar seu progresso.

			Apesar do evidente olhar de curiosidade que lançou sobre Conan, N’Gora inclinou a cabeça sem falar palavra alguma e de imediato fez um sinal para que o cimério o acompanhasse. O bárbaro não se fez de rogado e o seguiu.

			O resto do dia passou em uma sucessão de pequenas tarefas e trabalhos que o mantiveram entretido quase até o pôr do sol. Prestava atenção nas instruções lacônicas que lhe davam e depois cumpria o que se esperava dele com rapidez e diligência, sem protesto ou reclamação alguma. No começo N’Gora o tratara quase com apreensão, talvez consciente de que bastaria uma queixa do cimério à capitã para que sua cabeça deixasse de estar grudada ao pescoço. Porém, conforme foi se dando conta que Conan não se negaria a executar nenhuma atividade, por menor que fosse, foi dando lhe instruções cada vez mais complexas e entregando em suas mãos serviços cada vez mais complicados.

			O bárbaro aprendia rápido, de um modo quase feroz. Em pouco tempo, seu jeito obediente, calado e disposto o fez ganhar o respeito daqueles que o rodeavam. Assim, quando chegou ao fim do expediente e se despediu do pequeno grupo com o qual trabalharia até o dia seguinte, muitas cabeças o cumprimentaram e rostos sorriram.

			Bêlit o esperava na cabine. O velho xamã que curara as feridas de Conan terminava de colocar a mesa e, quando viu o enorme cimério, deixou o casal a sós.

			— Teu dia foi interessante? — perguntou ela.

			Conan se espreguiçou, estalando as articulações.

			— Intenso — respondeu. — E sim, interessante.

			— Cansado?

			— Eu comeria um boi inteiro, moça, se é isso que está perguntando.

			Não passou despercebido o brilho perigoso que fez cintilar os olhos de Bêlit ao ouvir o “moça”, mas ele fez de conta que não tinha notado e se sentou diante dela.

			— A vida em alto-mar é muito diferente da vida em terra firme — continuou, enquanto pegava a jarra de vinho e enchia duas taças que havia sobre a mesa. — Suponho que vou ter de me acostumar com as novas regras. Mas acho que vou me dar bem. Não vai ser pior ou mais complicado do que as coisas com as quais já estou acostumado.

			Ela não respondeu. Pegou a taça que ele servira, bebeu tudo num gole só e a bateu na mesa. Não fez menção alguma de começar a comer. Conan a contemplou por alguns instantes com um olhar de incompreensão até que, do nada, soltou uma gargalhada.

			— Pelos ossos de Crom! — exclamou. — Sou o que sou, Bêlit. Me aceite ou me mate. Mas, enquanto não se decide, não vou morrer de fome.

			Sem mais cerimônias, estendeu a mão para pegar uma coxa de ave, que chuchou em molho antes de devorá-la de forma ávida. Poucos segundos depois, tinha em mãos apenas um mísero osso.

			— E aí? — perguntou ele.

			O dia de trabalho duro o estimulara e o mantivera alerta, mas a brincadeira com aquela tigresa de olhos amendoados que seguia o encarando com a expressão fechada o fez arriscar mais.

			— Devo chamar seus lanceiros? — insistiu. — Ou pedir para o seu xamã me ministrar algum veneno? Ou prefere, quem sabe, que eu me jogue no mar agora mesmo?

			Com um gesto brusco, a pirata virou a mesa cheia de comida e agarrou uma faca.

			— Ah, entendi, prefere fazer o trabalho com as próprias mãos.

			Com um rugido, Bêlit se jogou sobre ele. Em um salto vertiginoso, Conan a interceptou em pleno ar, agarrou-a como se ela não pesasse nada e a abraçou contra o peito.

			— Não sou um hiboriano frouxo — sussurrou, a boca quase roçando na dela. — Você mesmo disse. Traço o meu próprio caminho na vida e não vou ser um brinquedinho nas mãos de ninguém, nem mesmo nas suas. Se vamos ser companheiros, então vamos ser iguais em tudo; pelo menos aos olhos um do outro, mesmo que não aos olhos da tripulação. Não sou seu mascote nem seu bichinho de estimação. Não vou aceitar migalhas ou me fazer de bobo em troca de comida.

			Bêlit ofegava, os dentes tensos, os olhos semicerrados. Um grunhido grave escapava de sua garganta. A mão direita ainda apertava a faca e, se Conan não a tivesse segurado pelo pulso, ela teria golpeado o peito enorme do cimério. Ele já lidara com criaturas perigosas antes, mas não foi capaz de não pensar que até um tigre-de-dentes-de-sabre de Vanaheim seria menos letal do que aquela mulher.

			— O que quer de mim? — perguntou ele, enfim.

			O tempo passava a seu redor sem o tocar. Conan afrouxou o aperto muito devagar e recuou. Depois, soltou o punho armado da mulher.

			— O que quer de mim? — repetiu.

			A mão dela se abriu e a faca caiu no chão. O corpo flexível e sinuoso da pirata tremia, mas não mais de raiva. Bêlit mordeu o lábio inferior a ponto de sair sangue e deu um passo na direção do cimério.

			Segurou o rosto coberto de cicatrizes entre as mãos e levou a boca à dele com uma ânsia que parecia mais violência do que desejo. Conan recitou juras por entre os dentes e, em seguida, sem pensar em mais nada, entregou-se por completo ao jogo.

			Algum tempo depois, ofegantes e esgotados, mas ainda não saciados, recolhiam do chão a refeição que a jovem derrubara da mesa, entre risadinhas e olhares inquisidores.

			— Um leão e uma tigresa — murmurou ela, assim que terminaram. — Talvez não seja a combinação mais inteligente do mundo.

			Ele deu de ombros. Estendeu a mão e acariciou o rosto dela com uma ternura bruta e um pouco desajeitada.

			— E daí? — disse. — Vamos dar um jeito.
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			Nas semanas seguintes, Conan passou por quase todas as funções possíveis da tripulação: foi grumete e responsável pela água, vigia e remador, tanoeiro e aprendiz de carpinteiro. Aprendeu a largar e recolher os panos — como diziam —, a reconhecer as mudanças do vento e orientar as velas, a manejar os remos e a medir a profundidade da água.

			A maior parte da tripulação passara a vida toda no mar. Ver como aquele recém-chegado gigantesco levava a vida como se fosse a coisa mais normal do mundo e aprendia os rudimentos da arte náutica sem se fazer de rogado apenas contribuía para aumentar a admiração dos tripulantes por ele. Sem dúvida a deusa que os capitaneava escolhera bem seu amante, comentavam.

			Outros, no entanto, alegavam que ele ainda não passara pela prova de fogo. Sim, Conan era um bom marinheiro, mas será que seria um bom pirata?

			Ele não hesitava em matar, como ficara claro na abordagem do Argus — era o que diziam outros.

			Mas naquela ocasião ele estava defendendo a própria vida, insistiam os primeiros, cabeças-duras. Será que o cimério seria igualmente eficaz em outras circunstâncias?

			A resposta à pergunta não tardou a vir quando, alguns dias mais tarde, avistaram uma galé estígia que vinha do norte, sem dúvida de Messântia. Fazia pouco tempo desde que Estígia e Argos haviam aberto os portos ao comércio entre si, e não era estranho ver os barcos provenientes de Jemi indo em direção ao norte ou voltando de lá.

			Durante a abordagem, Conan e sua espada foram um turbilhão sanguinário, e o bárbaro combateu junto a seus novos aliados com a mesma entrega e eficácia com as quais lutara contra eles. Parecia estar em todos os lugares, e sua espada era um arco de prata letal que derramava vísceras, decepava braços e rachava crânios em uma velocidade vertiginosa.

			Não sobraram sobreviventes entre os estígios. Se Conan notou que Bêlit parecia especialmente sanguinária naquele dia, mais ainda do que durante o ataque de Argus, não disse nada em voz alta. Acostumado a relações que não passavam de alguns dias ou de algumas semanas, uma prudência instintiva o fazia não questionar a mulher com a qual compartilhava a cama, convencido de que cedo ou tarde sua paciência daria frutos e ela contaria a ele tudo o que quisesse saber.

			Deixaram para trás a galé meio afundada e seguiram rumo ao norte, afastados da costa, mas sem a perder de vista. Naquela noite, os corsários festejaram a vitória e o espólio obtido e se entregaram a um frenesi de vinho e de dança que tinha algo de batalha exangue. Depois de recolher as velas, acenderam uma fogueira em uma enorme bacia metálica no convés e dançaram ao redor dela agitando as lanças enquanto cantavam em um murmúrio rouco e rítmico que lhes escapava do peito no mesmo ritmo de seus movimentos.

			Ao lado de Bêlit, Conan contemplava do passadiço a cerimônia selvagem dos piratas, segurando uma taça de vinho com uma das mãos e a cintura da jovem com a outra. De súbito, um lampejo azul iluminou seus olhos; ele deixou a taça de vinho nas mãos da capitã e saltou para o convés como um gato. Antes mesmo que pudessem entender o que acontecera, ele já se juntara à dança frenética dos corsários, dançando e batendo no peito como se fosse um deles.

			Do passadiço, Bêlit contemplava a cena e não tirava os olhos do corpo enorme e pálido do cimério que contrastava com a pele escura dos piratas. Bebia e observava a cena em silêncio, perguntando-se que tipo de animal selvagem escolhera como companheiro de alcova.

			[image: ]

			No dia seguinte, Conan percebeu que deixavam as pradarias de Shem e seguiam navegando em direção ao norte. Bêlit notou o olhar de perplexidade do outro e esclareceu:

			— O barco está quase cheio. É hora de trocarmos parte do espólio por ouro.

			— Onde?

			— Em Messântia — respondeu ela, com um sorriso feroz.

			Conan balançou a cabeça.

			— Em Messântia? Quer dizer que rouba os barcos argivos e depois vende as mercadorias para eles mesmos? — Deu de ombros. — Bom, se funciona, por que não, não é? Mas acho difícil acreditar que comprem de você sabendo quem é.

			— Sabem muito bem, meu amor. Têm total consciência da procedência do que vendo. E isso não importa, contanto que o preço seja baixo o bastante para eles.

			— Por Crom! Acho que nunca vou entender seus costumes de gente civilizada. Na Ciméria, quem tentasse fazer isso seria enforcado e esfolado. Não necessariamente nessa ordem.

			Ao anoitecer, fundearam o navio em uma enseada escondida, descarregaram as mercadorias e esperaram em terra. Não tiveram de aguardar muito — o brilho das tochas denunciou a presença de seus compradores alguns minutos depois e, pouco a pouco, uma comitiva surgiu por entre os arbustos.

			Era liderada por um indivíduo baixo, de cabeça avantajada e olhos negros e vivos. Vestia um manto azul que parecia precisar de alguns remendos. Ao lado dele caminhava um sujeito alto e musculoso de rosto deformado, que levava nas mãos o que pareciam documentos. Atrás deles vinha uma dezena de homem com tochas e espadas.

			— Bêlit! — exclamou o chefe da comitiva assim que a avistou. — É sempre um prazer ver a senhora. Faltaste ao nosso último compromisso.

			— Estava ocupada, Publio, mas a espera valerá a pena. — Apontou para a grande quantidade de mercadorias atrás de si. — Espero que tenhas trazido homens suficientes para carregar isso tudo.

			Os olhos de Publio se arregalaram de pura cobiça, e a Conan não passou despercebida a forma com que calculava de cabeça o valor do espólio e depois o dividia pela metade, tudo em um piscar de olhos.

			O comerciante fez um sinal para seu secretário, ordenando que ele examinasse a mercadoria. Este, acompanhado de outros dois homens, analisou a carga durante alguns minutos e, ao voltar, sussurrou algo no ouvido de Publio. O comerciante então assentiu, como se as palavras do ajudante corroborassem o próprio cálculo. O cimério o viu fazer um gesto com os dedos, ao qual o prudente secretário reagiu assentindo quase imperceptivelmente.

			— Dessa vez superastes a ti mesma, minha querida — disse Publio. — Algumas dessas coisas, porém, serão difíceis de passar para frente sem que eu tenha de responder perguntas um tanto constrangedoras.

			— Tenho certeza de que tens resposta para elas, Publio. Serias capaz de revender a Set um dos próprios dentes depois de roubá-lo.

			— Claro, claro — respondeu o comerciante, aparentemente sem saber muito bem se aquilo fora um elogio ou um insulto. — Mas… é sempre um risco. Por incrível que pareça, há funcionários honrados nas alfândegas, e tento me manter o mais longe possível deles sempre que possível.

			Bêlit apertou os lábios.

			— Faz tua oferta — disse, com a voz entrecortada.

			Publio não deixou de notar o brilho perigoso no olhar da shemita e entendeu que era melhor ir logo ao assunto. Sem mais demora, fez a primeira oferta.

			Estava acostumado àquelas mudanças bruscas de humor; negociar com a mulher era como caminhar sobre o fio de uma navalha tentando não se cortar no processo. Mas não contava com o gigante de cabeleira negra e olhos azuis que adentrou de repente o círculo de luz das tochas.

			— Por Crom! — exclamou. — Que sanguessuga, parceiro! Até eu sei que essa mercadoria vale dez vezes mais do que sua oferta.

			Publio recuou, intimidado pela aparência e pelo comportamento de Conan. Olhou inquisitivamente para Bêlit.

			— Perdoa meu companheiro — disse ela, com um sorriso lupino no rosto. — Ele ainda está aprendendo o ofício.

			Publio assentiu, sem tirar os olhos do bárbaro.

			— Claro. Sem dúvida — comentou. Hesitou por alguns momentos, como se não tivesse muita certeza da adequação do que estava prestes a dizer. Enfim, acrescentou: — Não sabia que recrutavas homens brancos para sua tripulação.

			— O que faço ou deixo de fazer não é problema teu. E, de toda forma, Conan tem razão. Tu estás oferecendo um valor demasiado baixo. E sabes disso.

			O comerciante encolheu os ombros e levou uma das mãos aos lábios carnudos. Fingiu reconsiderar a oferta inicial que ele mesmo fizera.

			— Veja — começou —, as coisas estão inquietas ultimamente. Desde que o juiz da cidade foi decapitado a espadadas em meio a um julgamento, as autoridades se tornaram mais rígidas.

			Com surpresa, o homem viu o peito de Conan estremecer, sacudido por uma gargalhada rouca e taciturna. Publio ficou se perguntando o que teria dito de tão engraçado até que lembrou da descrição que haviam dado do assassino do juiz.

			— Pensando bem… — acrescentou, o olhar ainda cravado no cimério. — Não importa. Sem dúvida, é puro acaso. Vejamos.

			Voltou a levar a mão cheia de anéis aos lábios e fechou os olhos. Em seguida propôs uma nova oferta — um pouco maior do que a anterior, mas ainda consideravelmente menor do que esperava Bêlit, a julgar pela expressão no rosto da capitã.

			A barganha continuou por vários minutos até que ambos chegaram a um entendimento. Publio estalou os dedos e seu ajudante apareceu com duas bolsas de couro que pareciam estar bem pesadas. Bêlit as sopesou, abriu as duas e examinou o conteúdo.

			— Podes pesar se quiseres — disse o ajudante, um sorriso descarado no rosto enquanto se pavoneava como uma prostituta de luxo. — Cada onça de ouro está aí.

			— Deixas teus cães falarem por ti? — perguntou Bêlit a Publio, com desprezo.

			De repente, com um gesto tão rápido que ninguém o antecipou, a mulher levou a mão ao punhal que carregava no cinto, desembainhou a arma e a fez traçar um arco brilhante de aço na escuridão da noite.

			O secretário de Publio gritou, recuou e levou a mão ao rosto. Elas voltaram ensanguentadas.

			— Um pequeno lembrete — disse Bêlit. — Para aprenderes a se calar a menos que alguém peça que fales.

			Fechou as bolsinhas de couro e as entregou para um de seus homens.

			— Até a próxima, Publio.

			A pirata então deu meia-volta e saiu do círculo iluminado pela tocha, seguida de seus corsários e de Conan, este um tanto confuso. O cimério, porém, evitou fazer qualquer pergunta até voltarem ao Tigresa e se instalarem na cabine que dividiam. Amanhecia, e o barco navegava em um ritmo bom na direção sul, afastando-se cada vez mais de Messântia e de possíveis patrulhas costeiras.

			— Barganhar é tão comum nestas terras quanto respirar — disse ela, respondendo às perguntas. Parecia achar graça da ignorância de Conan, satisfeita com a oportunidade de lhe ensinar como funcionavam as coisas. — Nós dois tínhamos certa ideia do preço que queríamos.

			— Mas o secretário de Publio disse que nas bolsinhas tinha exatamente a quantidade de ouro combinada, até a última onça. Como ele saberia de antemão?

			Bêlit sorriu de novo. Seus dedos traçavam caraminholas no peito desnudo do cimério, como se estivesse desenhando um mapa de terras que só ela conhecia.

			— Ainda tens muito o que aprender, meu leão bárbaro. Mas sim, Publio é por demais hábil em seus cálculos. Quando viu as mercadorias, soube exatamente o preço que eu aceitaria e o indicou a seu ajudante com gestos secretos. O resto foi um teatrinho até chegarmos a tal preço.

			Conan meneou a cabeça.

			— Tem razão, ainda tenho muito o que aprender — disse, enfim. — Mas não entendo por que não pesou o pagamento.

			— Era o peso correto, fiques tranquilo.

			— Como pode ter tanta certeza?

			— Porque, se tivessem me afanado nem que fosse um décimo de onça de ouro, eu entraria em Messântia na noite seguinte e garantiria que seu estabelecimento comercial ardesse até as fundações. Com ele dentro.

			CAPÍTULO TRÊS

			TRAFICANTES DE CARNE

			O toque final que ninguém retém

			pode ser evitado com doces palavras.

			Sete conectarão para sempre seus olhos

			ao ritmo marcado por teus dedos.

			Com cinco poderás obter

			aquilo que não deveria ser teu.

			Três te darão os segredos

			que nunca quisestes escutar.

			E há uma

			que apenas antecede o silêncio.

			— Enigma estígio

			— Eles estão vindo!

			Conan assentiu, a expressão fechada. Ele e Bêlit estavam em um pequeno barco, escondidos entre os canaviais, perto da ampla foz do rio Estígio. Estavam ali desde antes do amanhecer, em silêncio e sem sequer se mover.

			A paciência dera frutos. Uma esbelta galé estígia saía do estuário, impulsionada pelos remos na direção do mar aberto. Não era um barco de guerra, mas sem dúvida estaria bem defendido. Assim como todas as embarcações estígias.

			— São mercadores — sussurrou Bêlit. — Com certeza estão indo rumo a Argos, agora que os portos estão abertos. Vamos! Vamos voltar ao Tigresa, e antes do meio-dia já os teremos alcançado.

			— Espere!

			Conan a segurou pelo braço e fez um gesto com a cabeça. Bêlit, que já dera meia-volta, acompanhou seu olhar.

			— Estão virando para o sul — murmurou a pirata, com o cenho franzido. — Hum. Eu devia ter desconfiado. Vês a linha de flutuação? Não estão levando carga.

			— Então não valem o esforço — comentou o bárbaro no mesmo tom.

			A shemita o fuzilou com o olhar. Em seguida aquiesceu, como se acabasse de perceber algo.

			— Bem, tu não tens como saber, afinal — sussurrou. — Não importa. Vamos voltar ao Tigresa.

			Conan obedeceu em silêncio, porém curioso com as palavras da jovem. Se aprendera algo nos meses que passara com Bêlit, fora a ter paciência e esperar pelo momento oportuno.

			Assim, assumiu seu lugar na embarcação e começou a remar — lentamente, a princípio, mas mais rápido à medida que deixavam para trás a foz do Estígio. Depois de certo tempo adentraram um pequeno pântano, uma área com manguezais, palmeiras e cipós fechados e repleto de crocodilos e serpentes, atrás do qual se ocultava uma pequena enseada. Conan foi guiando o barquinho com cuidado pelo caminho indicado por Bêlit. Depois de uma curva, avistaram o Tigresa ancorado ao longe, a salvo de olhares indiscretos.

			Bêlit subiu rapidamente a bordo, com Conan atrás dela. Dois piratas recolheram o bote enquanto os outros puxavam as âncoras e se posicionavam nos remos. Em menos de dez minutos, o navio esbelto alcançou alto-mar e baixou as velas. O vento estava a favor deles — soprava do noroeste, e o velame do barco corsário o capturava com eficácia. Içaram todas as bujarronas, e foi como se o Tigresa alçasse voo.

			Era possível ver com clareza a galé estígia ao longe, ficando maior a cada segundo.

			— Recolher as velas! — gritou Bêlit de imediato aos homens que corriam até as varas de abordagem. — Mantenham distância!

			Conan a encarou, o cenho franzido.

			— Por que esperar? — perguntou.

			— Tenho meus motivos, meu amor. Suspeito das intenções dessa galé e quero confirmar as suspeitas. Quanto mais longe estiverem de Jemi, mais os estígios demorarão para descobrir o que aconteceu. Deixe que pensem que o barco sumiu no sul misterioso.

			O cimério aquiesceu enquanto a jovem ia até o timão e o agarrava com as mãos firmes. Acima deles, o vento soprava estável. O barco seguia para o sul em um bom ritmo, sempre mantendo distância da galé estígia. Conan não tinha muito o que fazer, então foi até a cabine para olear as armas e limpar a cota de malha. Meia hora depois, subiu ao convés. Hesitou por um instante na porta da cabine e, levado por um impulso repentino, pegou o arco aquilônio e a aljava. Era o mesmo arco que Tito, o capitão do Argus, dera ao bárbaro para que combatesse Bêlit e sua tripulação. Dedicou menos de um segundo à reflexão sobre as reviravoltas irônicas que a vida com frequência sofria e saiu da cabine.

			Embora ele mesmo classificasse o arco como uma arma indigna de um homem, cheio de desprezo, Conan sem dúvida gostara de usar aquele durante a abordagem do Argus. Havia algo surpreendentemente satisfatório na disciplina exigida no processo de escolher um alvo, calcular a distância e a direção do vento e soltar a corda no momento adequado, uma elegância mortal que ele não apreciara até então. Talvez pois, durante sua breve passagem pela milícia turânia, só usara a arma em treinamentos, e nunca em situações reais.

			Aproximou-se sem pressa da popa, com a espada no cinto, o arco em mãos e a aljava pendurada no ombro. O sol estava quase a pino, cada vez mais perto do meio-dia, e Bêlit seguia controlando o leme.

			— Vem, meu leão — disse a shemita ao se dar conta da presença dele. — Já que está disposto a passar por todas as funções da tripulação, talvez seja o momento de aprender a guiar a embarcação.

			Deu um passo para o lado e deixou que o cimério assumisse o controle do timão. Começou a lhe dizer como funcionavam as coisas, mas não tardou a perceber que ele não precisaria de muitas explicações. Conan era um aluno muito dedicado em tudo que se empenhava a aprender e, antes de conhecer Bêlit, nos dias passados no Argus, observara com atenção como controlavam o leme — embora o do Argus não passasse de um grande remo, e o timão do Tigresa o tivesse desconcertado um pouco até que acabasse deduzindo o funcionamento do grande volante.

			Naqueles meses com a pirata shemita, ele analisara com atenção cada manobra da capitã ao timão e chegara a várias conclusões que agora se dispunha a colocar em prova.

			Ligeiramente inseguro a princípio, não demorou a ganhar segurança depois de calcular de forma instintiva a resistência do leme e o modo com que a trajetória da embarcação se ajustava a cada movimento. Navegavam seguindo a costa, que tinha contornos bem regulares, de forma que não havia necessidade de mudanças bruscas de direção. O vento também se mantinha estável, e era necessário tão somente dirigir o navio, que respondia a cada gesto das mãos do cimério como uma amante bem-disposta. Logo entendeu por que Bêlit assumia o controle do leme ao sinal da menor oportunidade, e por que custava tanto ao timoneiro lhe ceder o posto. A sensação de poder era intoxicante.
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